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Carta d a F i p e i r a 
Figueira óa Foz, 29-8-926 

D jEVE visitar a Figueira no 
próximo mês de Abril o 

ilustre parlamentar, sr. Cunha 
Leal, que vem em missão de 
propaganda do partido politico 
que chefia. 

•— Faleceu a senhora D. Ma-
ria Ricardina Braz Cardoso, de 
84 anos, mãe do sr. Francisco 
Martins Cardoso, chefe dos Ar-
mazéns Gerais da Companhia 
da Beira Alta. 

— Na assembleia geral da 
Associação Comercial, foram 
reeleitos os c o r p o s gerentes 
actuais. Mas como alguns dos 
sócios não aceitaram os cargos 
para que foram eleitos, realisar-^ 
se-ha nova assembleia geral. 

— Deu aqui duas récitas, a 
companhia Lucilia Simões, ten-
do fraca concorrência e bastos 
aplausos. 

— Realisou-se ontem a sua 
segunda audição no Casino Pe-
ninsular, do Orfeon da Asso-
ciação Naval. 

Como da primeira vês, o exce-
lente grupo coral, foi muito aplau- j 
dido. | 

— A mêsa da Santa Casa ; 
da Misericórdia adquiriu um lin- j 
do troféu, a que deu o nome de j 
«Taça da Misericórdia », e que ! 
será disputada entre os grupos 
de l.as dos vários clubs da Fi- j 
gueira. j 

O torneio deve iniciar-se em I 
4 d'Abril. 

—• No sábado de Aleluia e 
domingo de Páscoa, sóbe á sce-
na no teatrinho da « Filarmónica 
IO dAgosto » a revista « Gente 
Miúda», da autoria do nosso 
camarada da imprensa, António 
Amargo. 

— No próximo mês de Abril, 
realisar-se-hão várias provas 
sportivas, organisadas pela De-
legação da Associação de Foot-
ball de Coimbra. 

Entre outras, haverá: corri-
das de 100, 200, 400 e 1.000 me-
tros; lançamento do dardo, peso 
e disco; saltos em cumprimento 
e em altura, com e sem corrida; 
saltos á vara, etc. 

Ao club que obtiver mais nú-
mero de pontos, será conferida 
uma Taça. 

— No dia 11 de Abril e com 
8 assistência do sr. Presidente 
áa República, realisa-se no Par-
que, um espectáculo, em benefí-
cio da Santa Casa da Miseri-
córdia. 

Além de outros elementos, 
tomarão parte neste saráu, o 
Orfeon da Assocfação Naval e 
a tuna do Gimnásio Club Fi-
gueirense. — C. 

illisles 
E' 

Teatro Avenida 
Quinta e Sexta-feira 

de Paixão 

Duas s e s s õ e s cinemato-
grá f icas com a exibição 

do film d a r t e 

I. N. R. I. 
(O film óa humaniòaóe) 

VIDA, P A I X A O e MOR-
TE de J E S U S CRISTO 

Oito empulgantes actos. 
Soberba interpretação 
dos insigues artistas 

Henny Porten e 
W. Werner Krauss 

Pelo 
Homicídio frustrado e 

SiÈifliO 
EM Cabeçados, concelho de 

Oliveira do Hospital,José 
Correia, de 17 anos, disparou 
dois tiros de pistola contra a sua 
amante Celia Marques, do mes-
mo lugar, casada, tendo o mari-
do ausente em Lisboa. 

Em socorro daquela apareceu 
Albano Pereira, que também foi 
ferido numa perna. 

Julgando morta a amante, o 
Correia suicidou-se com a mes-
ma arma. 

Os dois feridos vieram para 
o hospital desta cidade, onde se 
encontram em tratamento. 

+ 

POIARES, 28 - A proposito 
da minha ultima correspondên-
cia inserta na Gazeta óe Coim-
bra, de 15 do corrente, e na qu^l 
se afirmava não ser a lei cum-
prida, a proposito de varias de-
sordens que por aqui se tem 
dado, devo esclarecer que o meu 
intuito era tão sómente, com o 
fim de a força publica, aqui 
aquartelada, fazer um maior ser-
viço de vigilancia, pois que da 

parte do digno administrador do 
concelho, a quem prestamos jus-
tiça, tem havido sempre a me-
lhor boa vontade e ze!o e al-
guns dos indigitados desordeiros 
não teem sofrido o castigo da 
justiça, é porque, quando da or-
ganisação dos respectivos pro-
cessos, não ha provas para os 
incriminar. 

Não ha, portanto, como fica 
demonstrado, negligencia da par-

M virtude das inúmeras 
reclamações feitas con-

tra os contratadores de bilhetes 
de teatro, o então governador ci-
vil, sr. Pina Cabral, fez publicar 
um edital, com a daía de 24 do 
corrente, regulamentando a ven-
da de bilhetes pelos contratado-
res, no qual ha entre outras as se-
guintes disposições: 

A pessoa alguma é permitido 
vender ou revender bilhetes para 
espectáculos publicos, fóra das 
respectivas bilheteiras, sem estar 
munida de licença passada em 
alvará pelo Govêrno Civil e será 
normalmente válida por um ano. 

A licença será requerida pelo 
interessado e apenas se conce-
derá a quem fôr absolutamente 
idóneo. 

Os documentos erigidos para 
que ao requerente seja concedi-
do deferimento são: 

Certidão de idade pelo qua! 
prove ser maior de 21 anos; 

Certificado de registo crimi-
na] ; 

Certificado de registo poli-
ciai, ou administrativo, onde não 
houver policia civica, pelo qual 
prove nâo estar indiciado nos cri-
mes cie furto, roubo, burla, agres-
são ou abuso de confiança; 

Atestado médico comprovati-
vo cie não sofrer de doença con-
tagiosa ; 

Documento devidamente re-
conhecido donde conste o nome 
e identidade do seu abonador, 
que, pelo procedimento do abo-
nado ,íicará inteiramente respon-
sável. 

Ao requerente cujo requeri-
mento fôr deferido será passada 

Secção Oficial 
Just iça 

ACÍIAREL Eduardo de 
Medeiros Antunes, re-

vedor do Tribunal da Relação 
de Coimbra, concedidos 45 dias 
de licença, por motivo de doença. 

F inanças 
R. Luís Pereira da Costa, 

professor dn Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra, concedida aposentação 
ordinária, requerida, com a pen-
são anual de 2,680$00. 

— Dr. António Luís de Frei-
tas, juís da Relação de Coimbra, 
idem, com a pensão ordinária 
anual de 5.657$77, sujeita ao li-
mite de 5.000$00. 

Interior 

MARIA de Lourdes Pinto 
de Albuquerque, no-

meada procedendo concurso, 
dactilógrafa da Secretaria dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

Comércio 
NTONIO Pereira 

f l I I I k l I I l i ? l i 
M M E S P E C I A L P A R A E S T A CASA 

I Lindas caibas em cartonagem 
aumnos para as mesmas, 

moo a preços excepcionais. 
l i o comprem sem m es nesses preços. 

"A C O L O N I A L , , 
REíS 6> SIMÕfcS, Limitada 

75, Rua óa Sofia, 85.- COIMBRA 

gua rda-fi 
"erraz, 

os da secção 
e;e-electrotécnica de Coimbra, 

vado o seu vencimento, a contar i 
de t ce jun o de 1925. 
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a importancia de 50$00 e me-
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te cia autoridade administrativa 
que antes tem envidado os seus 
esforços no senlido de ser res-
peitada a vida e a segurança 
dos cidadãos. — C. 

oncederá depois m c > f 

W - f o r a ? 

ÁOU* 

( VIDAGO ) 
A indica.ia pv * ru r? < ! 

tratamento das doenças de e5-
tomago, intestinos, fígado e 
r l i s e duma m a n e i n g^ral em 
todas as manifestações de ar-
r i thmo. 

P n m n r ' 1 CO CASA livre para 
lUi ; Í j j rd~dU habitação do 
comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 

>ecretana 
da mesma Repartição o compe-
tente alvará. 

O vendedor autorisado a exer-
cer o comercio de bilhetes de es-
pectáculo em conformidade com 
o edital fica obrigado, no exer-
cido desse comercio, ao se-
guinte: 

A apresentar o seu alvará 
todas as vezes que isso lhe seia 
exigido pelas autoridades poli-
ciais onde as houver ou pelas 
adiíiiniátraHvas onde não houver 
policia civica. 

A não exigir pelos bilhetes 
mais de 20 0/o sobre o seu pre-
ço na bilheteira. 

A ser absolutamente correcto 
e a conformar-se com as ordens 
e indicações que lhe forem dadas 
pelas auctoridades a quem esteja 
incumbida a policia do espectá-
culo. Serão aplicadas multas aos 
eontraventores. 

| |"M grupo de comerciantes í pi 
-̂•s- avistou-se com o i hefe 

do distrito, de quem solicitou ^ g g g g ^ ^ E ^ B ^ g g a g g g g s a a s - ^ ^ g g s g g ^ 
providencias no sentido de ser ; 
cumprida a lei do descanço se- í 
manai neste concelho. l 

i 
Dois gatunos j 

_ i 
AO seguir para Lisboa os ' 

gatunos aqui presos, j 
José Maria Biiseiro, o «Pouca | 
Roupa», e Luís Fernandes, o ! ^ ^ ^ t l f ^ esí í> 
«Feirante», que ali s e encontram 1 1 1 1 1 1 1 0 e S p C C l d i S , 

mesa Central 

pronunciados por vários crimes 
de ;< abo. 

O primeiro conta 23 prisões 
e o segundo 11. 

Hospi tais da Univers idade 

ECEBEU tratamento no 
banco do Hospital da 

Universidade: 
Francisco Martins, de 18 

anos, de Vaie de Canas, fractura 
do ante-braço esquerdo. 

do, so as 
esmera-
S. Ber-

M I T A S A 
loa É Sofia, 71. 

Associação dos Caçadores do 
Centro de Portugal 

COMO noticiámos, reali-
sou-se no sabado a elei-

ção dos novos corpos gerentes 
desta nova associação de des-
porto, sendo eleitos, por aclama-
ção, os nomes que compunham 
a linha apresentada pela comis-
são administrativa e que recaiu 
nos seguintes cidadãos: 

Assembleia Geral — Efecti-
vos, dr, Alberto Alvaro Dias Pe-
reira, dr, Virgilio Joaquim de 
Aguiar, Carlos Luís Craveiro, 
Augusto Maia da Gama Henri-
Jues; substitutos, dr, Aureliano 
inibal dos Santos Viegas, Fran-

cisco dAlfêna, Armando Matias 
Pedroso de Lima, Joaquim Alves 
de Faria, 

Direcção—Efectivos, Dr. Ma-
fio de Figueiredo, dr, Joaquim 
Faria Correia Monteiro, dr. Au-
usto Máximo de Figueiredo, Al-
lerto da Silva Sanches, Augusto 

Ramos Pereira; substitutos; An-
tonio Fausto Guedes de Barro» 
Santos, José Simões Barreto, 
Guilhermino Dias, José Joaquim 
de Menezes e Acácio dos San-
tos Graça. 

Conselho Fiscal - Efectivos: 
joaé Nunes Pais, Augusto da 
Silva Fonseca, Francisco da 
Cunha Matos; substitutos: Gon* 
alo Maria de Sá, José Monteiro 
ii Cunha Júnior e José Maria 
\ Fonseca, 

Os nomes, acima expostos, 
MS hovos corpos dirigentes, são 
jarantia segura para o bom no-
Blê e desenvolvimento desta as-
sociação, falta que de ha muito 
íí fazia notar no meio dos apai» 
tonados deste desporto. 

Finda a eleição, foi, por urn 
lios socios fundadores desta as-

iação, apresentado um pro-
pela forma arbitraria e im-

própria como a policia da tercei-
ra cidade do país está fazendo 
abater os cães, não respeitando 
as leis da Republica, visto que 
aos proprios cães com açamos 
e com coleira, teem ultimamen-
te arremessado veneno, abaten-
do-os. 

Este protesto foi aplaudido 
por toda a assembleia, sendo re-
solvido que uma comissão se 
avistasse com a respectiva auto-
ridade que tais ilegalidades deixa 
cometer aos seus subordinados. 

•oj 
f . 

melhor sortido, 

o s . 

União Artística Conimbricense 

T 

ímissima, e a p 
ços convidativ 

Caibas para as mesmas, de cartão 
celana, madeira e charão. As maiores 
variedades e a preços muito 

rEMOS presente o relató-
tório de contas do ano 

de 1925, da Assoeiução de So-
corros Mutuos União Artística 
Conimbricense, o que acusa uma 
receita de 23.857$40 e a despesa 
de 23.804$25, acusando portanto 
um saldo positivo de 53S15. 

Os «chauffeurs^ recla-
mam 

EM virtude da respectiva 
lei não ser cumprida 

em Coimbra, reuniu-se a classe 
dos chauffeurs de Coimbra pãrã 
protestar contra o indiferentismo 
da auctoridade, tendo tomado as 
seguintes resoluções, cuja publi-
cidade nos é pedida: 

«Resolveram os chauffeurs de 
Coimbra, na sua ultima reunião, 
enviar a Lisboa dois dos seus 
delegados, afim de se avistarem 
com os srs. ministros do Inte-
rior e do Comercio, para lhes 
solicitar o cumprimento do de-
creto de 27 de Maio de 1911, 
visto em Coimbra o sr. Comis-
sário de Policia autorisár que 
indivíduos, sem a respectiva car-
ta guiem automoveis, o que cons-
titue não só um grave perigo 
para a população, como também 

comprem Não 

CONIMBR 
visil t i 1 T 
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11 da Luz, 46-48. R. C 

uma flagrante injustiça para nós, 
que, para exercermos o nosso 
mister, estamos sujeitos a todo o 
rigor da Lei. 

Tem-nos sido atribuídos os 
desastres que ultimamente se 
teem dado, quando é certo que 
eles só se teem dado com alguns 
indivíduos que, não possuindo a 
respectiva carta, tem uma auto-
risação do sr. comissário de po-
licia para guiar. 

Temos reclamado contra este 
abuso, e até hoje nada conse-
guimos. Por isso vimo-nos na 
necessidade de ir até junto dos j 
poderes constituídos para lhes 
pedirmos que a autoridade cum-
pra o seu dever, facto bastante 
doloroso para nós, porque é mui-
to triste que se tenha de ir pe-
dir o cumprimento dé uma lei.— 
Os chauffeurs., 

TRIBUNAIS 
JUIZO CRIMINAL 

Julgamentos 
Processo correcional, realisa-

do no dia 26: 
Joaquim Francisco, solteiro, 

trabalhador, de Vale de Linhares, 
acusado de ter agredido os quei-
xosos João Henriques e Joaqui-
na Ribeiro da Maia, do mesmo 
lugar, condenado em 50 dias de 
multa a 2$ e 120$ de imposto 
de justiça; advogado, dn Vieira 
Coelho. 

Policias corredor'.ais realisa" 
das no dia 26,' 

José dos Santos Coelho, sol* 
teiro, trabalhador, de Rios Frios, 
acusado de ter agredido a me-
nor Maria de Jesus, condenado 

mm 

em 30 dias de multa a 1$ e 85$ 
de imposto de justiço; advogado, 
dr. Humberto de Araujo. 

— Antonio Maria Catarino, 
viuvo, trabalhador, do Ingote, 
por ofensas corporais na pessoa 
do queixoso José Simões, do 
mesmo lugar, condenado em 3 
dias de prisão correcional, 47 
dias de multa a 1$ e 80$ de 
imposto de justiça, 
" 171 " - -

de Sá, de Ançã, vinha para esta 
cidade, pela estrada da Geria, e 
como esta se encontra coberta 
de água, perdeu a direcção, ten-
do o veículo e condutor caído a 
um poço aii existente, já pouco 
distante da Estação Velha. 

O Sá deve a vida ao ter-se 
agarrado a uma arvore, e aos 
seus gritos acudiram varias pes-
soas. 

O soldado Abrantes, do 5.° 
Grupo da Administração Mili-
tar. tomando logar num barco, 
acompanhado dou iras pessoas, 
conseguiu arrancar o Sá a uma 
morte certa, salvando lambem o 
animal que puxava á carroça. 

Confeitaria de 
o 

.Vy o fiprnar t/ ! f i/W S 

Na estrada da Geria, proyimo 
da Estação Velha, um po-
bre homem, conduzindo 
uma carroça, prestes a 
morrer afogado. — Acto 

nobre de um soldado. 
_ l, pelas 10 horas, quan-
do uma carroça de que 

era conductor Francisco Alves 

r ab f sca movida c electrici-
dade, de Amêndoas . Conser-
vas de íructa e Rebuçados, 
Caramelos e ar t igos de Con-
f e u a n a . 

Os abaijeo ass inados, pe-
dem ao digno comercio de 
Coimbra uma visita á sua fa-
br ica instalada no proprio 
Convento de S. Bernardo no 
seu estabelecimento da Rua 
da Sofia , 80 e 82. 

CASA COLONIAL, L.^A 

Agradecimento 
António Marques Moreno, 

completamente restabelecido da 
sua doença, vem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas, 
que directa ou indirectamente 
se interessaram pelas suas me-
lhorass 

Ao sr, Dr. José Rodri-
gues d Oliveira, seu médico as-
sistente, aqui dei^a consignado 
o meu eterno reconhecimento 
pelo interesse zelo e cuidado 
com que o tratou, e conseguin-
do com os seus grandes recur-

sos clínicos, mais uma vês sal-
va-lo de tão grave doença. 

A todos, pois. o seu testemu-
nho de eterna gratidão. 

Í l i a 

Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo 
faz publico que recebe propos-
tas até ao dia 6 do proximo mez 
cie Abril, para o fornecimento da 
mão d'obra em concertos de cal-
çado, a executar nas oficinas des-
te Grupo. 

Quartel em Coimbra, 29 de 
março de 1926. 

O Secretario, Julio Augusto 
óa Silva Maiíaauerra. 

A Agradecimento 
Manuel do Espirito SantOi 

jardineiro chefe 
niçipal 

Camara Mu* 
Coimbra, vem por este 

meio agradecer a todas as pes-
soas, que o visiiaram durante a 
sua doença, assim como ás que 
se interessaram pelas suas me-
lhoras. Não pode também deixar 
de pôr em relevo o exm.' sr. dr. 
Vicente Rocha pelo carinho e 
zelo com que este ilustre clinico 
sempre o tratou, 

A todos agradece do coração 
e oferece os seus pequenos prés-
timos. 

Parque de Santa Cruz, Coim» 
| bra, 30 de Março da 1926. 

Manuel òo Espirito Santo 

ORBES M OLIVEIRA 
Cor.scrvaàcv óo Registo Comerciai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz» 34 ' ! : 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
E i s c a d o s , A f i r a s , S s d a s , S r e p s s e P a s o s B r ? n c o s , M a s , U s a d a s 

e B o r d a d o s , ATÉ LIQUIDARÃO TOTAL 
MO SE DEH0BEE3! Muito* artigos já s e esgotaram! 

P U Í í K I N C H â S ! S e d a s p r e t ? s , Oha r r aeuse , S a t i n s 
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Rua -Jo Corpo úe Daue, 40 

COIM3HA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

José Maria cia Gama 
Corre ias , Fe r ramen tas 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr i a l f | f | 3 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 
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Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 96-2." — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Teleg. Tresfez - R. da So ta - COIMBRA - Telef. n." 
' 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em 
ricas, meias barricas e sacos de urigern. 

; AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 
i s a s n i 

692 

5 a r" I 

P i 

íletalurgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze c Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, praíeagem, cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

a — j • i •! iw eiXBMnRHeCVWHRm» i 
mgaas>BBagBBC9g>B»Bgip tasmessact 

A S S I N A T U R A S 
Ano 30$00 
Estranj. e Aí. Or. 60$00 
A cob rança fei- P a r a fóra c!a ci-
la pelo cor re io dade, purpHiien-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.'1 página, 
1$00; 3.tt e 4.' páginas, $50. 
Os assinantes ieem os des-

conto óe 20 010. 

H l l U t a f e i 

i % l a M l i i 

ORE! DSIÍÍSÊCTÍCIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODQS OS OUTRO 

NSECTOS 
mmc/pc:, 

T I P O G R A F I A 

c e n i e r c i a s , cc í i i M m k 
m a t e r i a l , s i m k p e r l e 

o v o , v e n d e - s e . 

Tipografia 
Coimbra 

O abaixo assinado, Alipio 
Pereira, natural do lugar da Ron-
queira, concelho de Penacova, e 
estabelecido na Rua Oriental n.' 
77, em S. Paulo, Brazil, declara 
que, todo aquele que se julgar 
seu credor, quer na Republica 
Portuguesa, quer na Brazileira, 
apresente, no praso de 10 dias. 
as suas contas devidamente le-
galisadas, as quais lhe serão pa-
gas. ^ 2 

Alipio Pereira 

i l i e n a - W casa nova com 
i£3i§p.!i SJÍi divisões e grande 

quintal. Preço modico. 
Trata-se em Montes Claros, 

Vila Alice. 1 

<m 

Joaquim dos Santos, indus-
trial, morador nesta cidade, pre- } 
virie o comercio e o publico que j 
se não responsabilisa pelas di- I 
vidas contraídas por sua mulher. I 

Coimbra 25 de Março de 
1926. 1 

6 a í Contos 
Precisam-se, sobre letra acei-

te com fiador idoneo, reformavel í 
anualmente, por dois ou trez . 
anos; juro que se combinar. ; 

Carta á redacção, letras A. ! 
G. F. 1' 

Ter uma casa! 
uem não aspira a ter uma 

casa se essa casa 

' t 
úk ISIlill 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

TINTURARIA 

« C O I O N S A I Sb.» > f, *3 X 'St «kv 
COMPANHIA DE SEbUROS 

« o » » ^ 
a n i b l * i n i i h i i i q ( i isiRhpnfikç &ú pçp imnsf u p i t t t l . IIt» iiíSEtliity b ^ilSniibiiiiijv fciaiS wà t iUyJè 

m 
Seguros mariiimos, ter res t res , tumultos, greves, cr is- ^ 

tais, agr ícolas , roubos e automoveis Ç* 
Correspondentes em Coimbra ^ 

Cardoso C.a [ím Havaneza} 

J L , m 
&: - - r w * J t f * Z-P *** ã ^ 

« r A l l v y a i 

Soa lhos apare lhados , íorros , esquadr ias , fasquias , aos me-
lhores p reços do mercado. 
Made i r a s da s melhores p rocedênc ias e t rabalho esmerado . 
Entregas imediatas. 

A . A l v e s d a V e 
Rua da £oH s, 9%, e Calçada do Carmo. 

PENINSULAR 
Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os inais difíceis 
Lavagens a seco, 
Grsnde bai?a de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Coire de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de I 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r/c,, E., Lisboa. 

L O T E R I A " 

casa com 6 di-
ftu visões e quin-

tal, na Vila Mendes, Estrada de 
Lisboa. Trata-se com Joaquim 
Mendes Coimbra, no mesmo lo-
cal. 3-a 

para Armazém, precisa-
Sátàíl se de loja ampla para 

deposito de mercadorias, em si-
tio central desta cidade. 

Resposta em carta, para a 
Rua do Breyne, 168-1.', Pôrto, ás 
iniciais, P. P. 3 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.1" 17 e 19, perto da Llniversi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 6-t. 

aluga-se um andar no 
èSU prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

Cq ç í s EM CELAS, arrenda-se 
H i i0 no Beco das Lapas, aca-

bada de construir. 
Trata-se na mesma casa das 

10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. 4 

A 3 de 
Abril i.Ui 

Pedido3 a 
Julio òa Cunha JRnfo <$'• Filho 

AVENIDA NAVARRO 

li P 
!V 

â 5 w * f i l ^«t 1 Hl ia 
\ * i n y % j \ j 0 

Vende-se uma em bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra-
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca» 
misaria Pedrosa. 

Francisco An-
tonio dos San-
/o O oficina de jazigos è 
L U ò mausoléus no cemitério 
da Conchada, participa aos seus 
amigos e fregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n." 71, 

Coimbra, 

p i d a m e n t e d e b e l a m 
f ^ f a d i c a l m e n t e c u r a m 

L P 0 3 t i i i 
m!isica e p ino 

Senhora habilitada, leciòna 
rudimentos de musica e piano, 

Preços modicos. 
Estrada da Beira ti.' 80. 

Casal no Tovim 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
iavor de comparecer no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consultorio do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5. 2 

" S H Í S T í ê s í T 
Oficina óe repicagem óe limas 

òe toóas as qualióaóes, 

P r e ç o s resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra; 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88, 

NOVA, arrenda-se o 2/ 
andar com 11 divisões, 

água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e luz. + 

perdigueiros legí-
timos, vendem-se 

na chapelaria Brito, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 

ou dactilogra-
fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 

21. 

g»Ç!5 qualquer discipli-
"llSS na ou qualquer 

curso, Em casa dos alunos, ou 
em curso geral- Prepara-se para 
e^ame. 

Dirigir-se a Joaquim Vaz, 
Fonte da Cheira, Calhabé. 3 

çjqjn GRANDE, vende-se um 
y i i t l proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

FRANCEZ. apareceu na 
R. Ocidental de Mon-

tarroio n.' 53, onde se entrega 
a quem provar pertencer-lhe. + 

III iV 
car, Rua 

precisa-se, Ourive-
saria Vilaça Os-

Visconde da Luz, 97. 

Í S ^ r f ^ e m óptimo local, ar-
lásSlly renda-se, renda ba-

rata. Trata-se na Barbearia Lis-
bonense, com o seu proprietário, 
Rua Ferreira Borges. 4 

Trispasss-se ^ h » Bi. 
seauté por falta de capital para 
o seu desenvolvimento. 

Para ver e tratar, Avenida 
Navarro, 52. 

PH PARTE DE MO-
BÍLIA de quarto 

e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 
lf< horas. 

M ^ P P l P i ^ i n « e r ' P a r a í : a ] ç f 
13l£ll|iiiSIííl do em estado de 
nova, vende-se, na rua dos An-
jos, 22. Serve para gospeado e 
obra nova, 

com sicl-car, vende-se em 
M l í i y conta uma de marca Ep-
celsior, em estado de nova. 

Trata-se na Auto Mecanica, 
Lda., Rua Direita 139. 1 

horizontal, para ensino 
IMO e em bom estado, ven-

de-se um na Estrada de Montes 
Claros, Z. 1 

i ç a p f j Oficial ou meio 
Kilíê l lu oficia! de barbei-

ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. + 

empregada com 
idade superior a 

vinte anos e que saiba muito bem 
lèr, escrever e de contas. 

Quem não estiver nestas con-
dições escusa de se apresentar; 

Armazéns do Chiado» 

Vendem-se c o m 
SJ oliveiras ou sem 

elas, proprio para cultura ou edi-
ficações, ao cimo da Volta das 
Calçadas — Santa Clara. 

Trata-se com J. Mendes Coim-
bra, Estrada de Lisboa, Santa 
Clara. 3-a 

a quinta do Jun-
!5ItlI!í~ôlí queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. * 

Vmú' n Uma propriedade, 
illliiu Uu denominada Quin-

ta Saní'Ana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. + 

por motivo de re-
tirada do seu pro-

um prédio com dois 
perto da Estação do 

de Ferro, servindo para 
ramo de negócio. In-
sr. Caetano Jaime das 

das Ameias, n," 1. 3 

prietário, 
andares, 
Caminho 
qualquer 
forma o 
Neves. 

Largo 

V p n d p - w f o 9 ã o u s n d o -
I íSIlli t j iSC Informa-se na Pra-
ça do Comércio, n. 18. 4 

empresta-se so-
bre 1." hipoteca. 

Juros em conta. 
Para tratar no L. das Ameias 

n.' 10. * 

Lagoas é C.a, L.óa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 
í* Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
] aparelhos recebem os concertos dos Emissores 

^ da fcuropa e América. Lapadas Métal, Philips e ^ 
Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

Mm Funerária óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeáa, P e Í i . — Telefone 253. 

tei&ÊSt' ~ 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

In .XBlre l i » , u m a B E L A , e i a s e -

cos de aisodão, com 50 kl les c a i a m 
Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

José Maria des Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1,'-Telef, 553-telg. Zépaóilha 

J 

I I 1 1 1 , iw, 
Rua Corpo de Deus, 40 

tinturaria Peninsular 
ESTRADA DE LISBOA 

È a única em Coimbra, que não precisando òe estar reÚ{l* 
taòa, pússue oficinas próprias, e continua executar trabalhô 
com perfeição, honraóez e serieóaóe. 

Limpesas a seco. — Tintos em todas as cores. 
Granóe bai$a óe preços. 

Agente t José Sebastião d'Almejda, Largo Miguel Bombwd 
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